Encontros de Formação Cristã – Paróquia de Carreço


ENCONTRO 2 (20/12/2007) – O POVO DA ANTIGA ALIANÇA – GEOGRAFIA E HISTÓRIA DE ISRAEL 
1. A terra da Bíblia

Devido à situação estratégica de Israel (pelo facto de se situar no «Crescente Fértil» e em ponto de passagem de rotas terrestres), sempre se encontrou um pouco à mercê da cobiça dos povos vizinhos… Por vários nomes é conhecido Israel: na Bíblia, por «Terra Santa», «Terra de Canaã», «Terra Prometida», «Terra dos Hebreus», «Terra de Judá», etc; o nome «Palestina» não é bíblico, mas deriva de «Filisteia», terra onde habitavam os filisteus. Os limites geográficos da terra bíblica (que não coincide com o Israel actual) são: a Norte, com os contrafortes montanhosos do Líbano meridional, a Sul com o Deserto do Negueb, a Leste com o deserto siro-arábico e a Oeste com o Grande Mar (Mar Mediterrâneo); estes limites variaram ao longo da História de Israel. 

Israel divide-se em quatro grandes zonas geográficas: a Cisjordânia (Palestina propriamente dita), a Transjordânia, divididas a meio pelo Rio Jordão (pelo Vale ou Depressão de Jordão) e a zona costeira. Na Transjordânia destacam-se as zonas de Basan, Galaad, Amon, Moabe e Edom; no Vale do Jordão temos o Rio Jordão que nasce no Monte Hermon a 2224 m de altitude e o seu curso vai baixando até desaguar no Mar Morto (392 metros abaixo do nível do mar, ponto mais baixo da superfície terrestre; chama-se assim pela ausência de vida, pela elevada concentração de sal); pelo caminho, passa ainda pelo Lago Hule e pelo Lago de Tiberíades (ou Mar de Genesaré). É na Cisjordânia que se desenrolam os principais acontecimentos bíblicos: é uma zona de colinas e montes, dividida na Galileia, Samaria e Judeia; pode-se incluir ainda o Deserto do Negueb. A zona costeira é uma zona baixa, de planícies, apenas interrompida pelo Monte Carmelo (588 m de altitude).
2. História de Israel: breve panorama
2.1 – A origem do Povo de Deus: Abraão e os Patriarcas. Por convenção, diz-se que a História do Povo Bíblico começa com ABRAÃO, o «pai dos crentes», que ouve o apelo do Senhor, (por volta do séc. XIX a.C.), deslocando-se de Ur dos Caldeus para Hebron (em Canaã); não havia ainda a noção de povo, mas Abraão e os seus pertenciam a um clã ou tribo, de semi-nómadas, pois na maior parte do ano andavam de terra e em terra. Com Abraão começa o caminho para o Monoteísmo.

2.2 – Moisés e o Êxodo. Através de diversas movimentações de povos para o Egipto, os descendentes de Jacob instalam-se no Egipto; José alcança mesmo um posto de destaque, como primeiro-ministro do Egipto; contudo, dado que os hebreus começam a ser em grande número, começa um movimento de expulsão do Egipto: primeiro os Hicsos, depois os hebreus (estes provavelmente, não expulsos, mas como uma fuga); além disso, as suas condições de vida tinham-se deteriorado, «é o tempo da servidão». Liderados por MOISÉS, que em nome de Javé, os conduz pelo Deserto, onde Deus revela o Seu nome, onde Deus faz a Aliança com o Seu Povo no Sinai, onde atravessam milagrosamente o Mar (seria o Vermelho, ou o Mar das Canas ou dos Juncos?) e seguem em direcção à Terra Prometida; Moisés, porém, morre antes de alcançar a mesma, no Monte Nebo, sendo Israel liderado por Josué, que se torna líder. É o Êxodo, acontecimento fundante do Povo de Israel, é a «Páscoa», que significa passagem, primeiramente Festa da Passagem do Senhor, que matou os primogénitos do Egipto, depois adquire novo significado, como passagem da Terra do Egipto, da escravidão, para a Terra Prometida, que mana leite e mel. 
2.3 - A ocupação de Canaã - de Josué aos Juízes. Entre os séculos XIII e XI a.C., dá-se o período da Conquista da Terra; JOSUÉ introduz os hebreus na Palestina, conquistando-a, possivelmente não do modo épico que nos retrata o Livro de Josué, mas seria mais demorada e difícil… A Terra de Canaã ficou dividida em 12 zonas de ocupação, por 12 tribos: Judá, Simeão, Dan, Benjamim, Efraim, Manassés, Isaacar, Zabulão, Asser, Neftali, Gad e Ruben. Estas tribos não ingressaram todas em Canaã ao mesmo tempo, nem pelo mesmo local; só mais tarde, com o Pacto de Siquém (convencionou-se…), é que as tribos começam a ter noção que são um só povo. Neste período surgem os juízes, homens carismáticos que guiam as diversas tribos, como Otoniel, Sansão, Jefté, etc; o último juiz (também profeta), Samuel escolhe, em conjunto com diversos chefes de Israel, um rei para Israel, SAÚL, um pouco contra a sua vontade, mas como forma de se precaverem contra os ataques inimigos. 

2.4 – A Monarquia. Por volta do século XI a.C., começa a Monarquia em Israel, com SAÚL, como vimos (c. 1033-1012 AC): foi um grande guerreiro, que conquistou vastos territórios aos filisteus; no fim da sua vida, cresce a sua inimizade entre ele e o povo e com DAVID, que se torna o segundo rei de Israel (c. 1012-972). DAVID, começa por ser soldado de Saúl, mas chega a Rei de Israel, conseguindo impor-se às tribos do Norte e do Sul, unificando o Reino; torna Jerusalém como capital do Reino e muda para lá a Arca da Aliança, começando os preparativos para a construção de um Templo para Deus; no seu reinado, o território alcançou o apogeu. Por último, um dos seus filhos, SALOMÃO (c. 972-933), é o último rei de Israel unido; constrói um Templo magnífico; consegue o incremento comercial; contudo, sobrecarrega o povo com impostos e em virtude das suas inúmeras mulheres, é levado por algumas à idolatria.
2.5 - O Cisma: os dois reinos. Com a morte de Salomão, o seu filho Roboão não consegue manter a unidade nacional e o Reino parte-se em dois: o Reino do Norte ou Israel (com capital em Samaria), que dura até 722 a.C., data em que cai sob o poder da Assíria; e o Reino do Sul ou Judá (com capital em Jerusalém), cujos reis descendem de David, que dura um pouco mais, até 587 a.C., data em que se cai sob o poder da Babilónia e começa o Cativeiro ou Exílio da Babilónia, em que se dá a deportação dos principais intervenientes da vida do Reino, para a Babilónia. Destaca-se durante este tempo a acção contínua dos profetas. Destaca-se ainda em 622 a.C., a Reforma religiosa do Rei JOSIAS (no Reino do Sul), que centraliza o culto no Templo de Jerusalém, como local único de culto a Javé. 

2.6 – O Exílio na Babilónia e a época do Império Persa. Entre os anos 587 a.C. e 538 a.C., tem lugar o Exílio na Babilónia; aqui há lugar à preocupação de conservar e purificar tudo o que à Lei de Moisés se refere; com a falta do Templo, começa a surgir o hábito de se juntarem aos Sábados para lerem e comentarem as Escrituras, origem das Sinagogas; além disso, absorvem elementos das culturas vizinhas e dá-se início à «Diáspora», Dispersão judaica. Em 538 a.C., a Babilónia cai sob o domínio dos persas e Ciro, o Rei da Pérsia, através do famoso Édito de Ciro, dá a liberdade aos povos exilados para regressarem às suas terras. Com o regresso de alguns exilados, reconstgroem-se as muralhas de Jerusalém (sob a liderança de Neemias), reconstrói-se o Templo (sob o comando de Zorobabel, já em 515 a.C. se tinha novo Templo) e Esdras promulga e faz respeitar as Leis de Moisés, redigindo a Tora (em 398 a.C.) As bases do judaísmo estão lançadas: a Lei e o Templo, os pólos essenciais dessa sociedade sem realeza, são de carácter religioso.  
2.7 – O período helenístico e a Restauração do grande Israel: os Macabeus. Em 333 a.C. , a Palestina é conquistada por Alexandre Magno, senhor de um vasto império. Com a sua morte, o império é dividido entre os Lágidas (os «ptolomeus») do Egipto e os Selêucidas da Síria; nessa época, os judeus dirigem-se em grande número ao Egipto onde fundam uma importante colónia, em Alexandria; aí traduzem a Bíblia para o grego (dos LXX). Porém, quando a Palestina cai sob o domínio dos Selêucidas da Síria, a perseguição religiosa é prática corrente: no ano 168 a.C., Antíoco Epifânio proíbe as crenças judaicas, como o Sábado e erige um altar pagão no Templo; é aí que uma família de sacerdotes, os Macabeus, dão início a uma revolta: começando com Matatias e sucessivamente com os seus diversos filhos, especialmente JUDAS MACABEU, Israel recobra o esplendor da época de David e torna Israel independente por algum tempo. 
2.8 - O período romano. Em 63 a.C., a Palestina é incorporada à Província Romana da Síria, por Pompeu. Os romanos colocam no poder uma dinastia-fantoche, com Herodes, o Grande, como rei (mas sob o domínio de Roma…); Herodes reconstrói o Templo, realiza algumas obras de importância, mas tem sempre em vista os interesses dos romanos. Durante o seu reinado, nasce JESUS CRISTO. À sua morte, em 4.a.C., o reino é dividido pelos três filhos: Arquelau, Herodes Antipas e Filipe. 

3. Síntese final. Através da Geografia Bíblica ... Podemos localizar os relatos no espaço e no tempo… compreender as regiões nas quais ocorreram os factos relatados na Bíblia…e os lugares específicos indicados no texto bíblico e suas actuais localizações geográficas. Através da História de Israel ...Podemos compreender as sociedades que viveram nestas épocas…o contexto do Antigo Testamento…A religião bíblica, é uma religião da História: Deus revela-Se através dos acontecimentos de um povo, como veremos; o conhecimento da história do povo hebreu é de fundamental importância para se compreender a história do cristianismo e sua evolução. 
4. Bibliografia recomendada. 
- LOPES, J. MACHADO – Atlas Bíblico Geográfico-Histórico. Difusora Bíblica;  
- PAUL, André – A Bíblia – História, textos e interpretações. Gráfica de Coimbra.
COMPROMISSO: Que compromisso vou assumir perante Deus, depois do que ouvi hoje?
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